
 

 
CAMPUS DE VILHENA 

DEPARTAMENTO ACADÊMICO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 
 

PLANO DE CURSO 

Plano de Curso elaborado de acordo com a Resolução nº 421/2022/CONSEA, de 14 de junho de 2022, que dispõe sobre 
o Calendário Acadêmico para os anos letivos de 2022, 2023 e 2024. Execução nos anos civis de 2022, 2023 e 2024. 

 CURSO: Licenciatura em Pedagogia                                    DISCIPLINA: Fundamentos e Prática do Ensino de Matemática II 

DOCENTE: Prof. Dr. Julio Robson Azevedo Gambarra                                                                 CARGA HORÁRIA: 80 horas/aula 

ANO/SEMESTRE: 2022/1                                                      CÓDIGO PPC: DPV 30026                        CÓDIGO SIGAA: DEP00027                             

TURMA: XI                                CRÉDITOS: 04                      PERÍODO: 6º                                                               TURNO: Matutino          

EMENTA 

História da construção do conhecimento matemático; o desenvolvimento do pensamento lógico-matemático; 
contextos culturais de aprendizagem e uso da metemática; abordagens metodológicas para o ensino e a 
aprendizagem da matemática na educação infantil e nos anos inciais do ensino fundamental; Tendências para o 
ensino de Matemática: etnomatemática; Solução de Problemas; Modelagem; História da Matemática. O uso  de  
jogos como estratégia de ensino de matemática. O conhecimento lógico-matemático e sua relação com os demais 
componentes curriculares; o erro como estratégia didática na aprendizagem da matemática elementar; Parâmetro 
Curricular Nacional de matemática.                        

OBJETIVOS 
1. Preparar os alunos do curso de pedagogia para trabalharem os conteúdos específicos de matemática junto aos seus 

futuros alunos dos anos iniciais do ensino fundamental e da educação infantil.  
2. Discutir as diferentes concepções sobre o ensino de matemática; 
3. Analisar alternativas metodológicas e materiais didáticos relacionados ao ensino de matemática dos anos iniciais do 

ensino fundamental, que privilegiam uma prática investigativa; 
4. Discutir as diferentes concepções sobre ensinar e aprender matemática; 
5. Enfatizar a visão da metodologia de ensino enquanto ferramenta educacional, integrada ao processo de construção 

coletiva do projeto pedagógico da unidade educacional; 
6. Compreender o ensino da matemática como disciplina que prioriza a criação de estratégias para solução de problemas, 

a comprovação, a justificativa, a argumentação, o espírito crítico e que favorecem a criatividade, o trabalho coletivo, a 
iniciativa pessoal e autonomia; 

7. Estudar os objetivos do ensino da matemática nos anos iniciais do ensino fundamental. 

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA 
Unidade I: Números racionais 

• Frações e números decimais; 

• Regra de três e resolução de problemas com porcentagem. 
Unidade II: Espaço, formas, grandezas e medidas: conceitos e abordagens 

• Grandezas e Medidas; 

• Conhecimentos e modo de pensar geométrico como apropriação cultural; 

• Exploração, mensuração e representação plana do espaço geométrico; 

• Figuras planas e figuras não-planas. 
Unidade III: Estatística e probabilidade nos anos iniciais 

• Apresentação de dados: tabelas e gráficos; 

• Interpretação de tabelas e gráficos; 

• Construção de tabelas e gráficos; 

• Probabilidade. 
Unidade IV: Movimento da Matemática Moderna: Introdução a teoria de conjuntos 

METODOLOGIA 

• Aulas expositivas interativas com utilização de Computador, Data Show e Quadro.  

• Utilização do laboratório de informática, como espaço de Comunidade de Aprendizagem em ambientes online, 
quando necessário; 

• Leitura prévia pelos alunos dos textos previstos no plano de curso; 

• Compreensão e produção de textos no decorrer das aulas; 

• Seminários sob responsabilidade dos alunos; 

• Debates, trabalhos individuais e em grupo; 

• Pesquisas de campo (quando possível), pesquisas bibliográficas (incluindo-se pesquisas na Internet).  

• Possibilidade de aulas a ser ministradas fora do dia e horário estabelecidos, para adequação ao calendário e 
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cumprimento da carga horária, no limite de até 30%, de acordo com o que estabelece o Art. 3º da Resolução nº 
421/2022/CONSEA, de 14 de junho de 2022. 

AVALIAÇÃO 

O sistema de avaliação será de acordo com as normas regimentais da Universidade Federal de Rondônia (UNIR), 
mais especificamente com o que estabelece a Resolução nº 338/CONSEA, de 14 de julho de 2021, que regulamenta o 
processo de avaliação discente dos cursos de graduação da UNIR. 

A nota final será registrada de 0,0 (zero) a 10,0 (dez), em números inteiros ou em fração decimal de uma casa, 
como resultado do cálculo de todas as avaliações, conforme descrito no plano de ensino. 

O discente deverá obter nota final igual ou superior a 6,0 (seis) para ser considerado aprovado. 
O discente que obtiver nota final inferior a 6,0 (seis) terá direito a uma avaliação repositiva, substituindo a nota de 

menor valor obtida durante o período letivo. 

Os conteúdos avaliados na prova repositiva devem ser os mesmos previstos no plano de ensino. 

         No momento da divulgação da nota final o docente deverá comunicar o dia e horário da aplicação da 

avaliação repositiva, caso seja necessária, que deverá ser no mesmo turno de funcionamento do curso, ou 

agendada em comum acordo com o(s) discente(s). 

        Considerar-se-á aprovado, após a avaliação repositiva, o discente que obtiver nota igual ou superior a 6,0 

(seis). 

A frequência mínima para a aprovação é de 75% (setenta e cinco por cento). 
  Atividade de Prática como Componente Curricular (PCC) 

A atividade de Prática como Componente Curricular (PCC), equivalente a 30 horas/aula, será realizada, através do 
desenvolvimento de projetos temáticos. 

Observação 
1.Resolução nº 500/CONSEA, de 12 de setembro de 2017. 
          Art. 1°. Nos cursos de graduação ofertados pela Universidade Federal de Rondônia (UNIR) a hora-aula será 
ministrada com duração de 50 (cinquenta) minutos”. 
          Art. 4°, § 3°. Fica estabelecido intervalo de 20 (vinte) minutos no turno de funcionamento, preferencialmente: 
                                c) das 09h30 min à 09h50 mim – para o turno da manhã; 
                                d) das 15h30 min à 15h50 min – para o turno da tarde; 
                                e) das 20h40 min à 21h – para o turno da noite. 

Considerar intervalo de 20 minutos entre a segunda e a terceira aula. 

ATIVIDADES DE AVALIAÇÃO 

            A avaliação dar-se-á de modo contínuo, sendo composta por média aritmética simples de 3 (três) notas obtidas 
por meio dos diferentes instrumentos avaliativos, descritos a seguir: 
             a) Primeira nota (N1): de 0,0 (zero) a 10,0 (dez). Média das avaliações individuais 
                - Avaliações individuais, realizadas em sala de aula. Considera-se como critério qualitativo a demonstração de 
envolvimento ativo durante as atividades, contribuição crítica para a construção do conhecimento com reflexões, 
exemplos ou comentários pertinentes. 
                - Avaliação individual escrita, referente ao conteúdo teórico trabalhado em sala de aula. 
             b) Segunda nota (N2): de 0,0 (zero) a 10,0 (dez). Média das avaliações em grupo 
                - Avaliação escrita em grupo, referente ao conteúdo teórico trabalhado em sala de aula. 
             c) Terceira nota (N3): de 0,0 a 10,0 (dez). Prática como Componente Curricular (PCC) 
                - A atividade de Prática como Componente Curricular (PCC), equivalente a 30 horas/aula, será realizada através 
do desenvolvimento de projetos temáticos. 

Média Final = (N1 + N2 + N3)/3 
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Vilhena (RO), 02 de agosto de 2022.  
 

Prof. Dr.  Julio Robson Azevedo Gambarra 
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